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ESTÁGIOS SUPERVISIONADOS E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 

MANUAL ACADÊMICO

CURITIBA

     2007

APRESENTAÇÃO


Com base no Projeto Pedagógico do Curso de Pedagogia da Faculdade Expoente, apresentamos o presente MANUAL ACADÊMICO DE ESTÁGIOS SUPERVISIONADOS E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS, tendo em vista regulamentar e propiciar orientações claras e objetivas para o desenvolvimento dessas  atividades, atendendo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de Nº  9.394/96, em seu artigo 82, o Parecer do CNE/CP 28/2001, e a Resolução Nº 01, de 15 de maio de 2006.

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 1º - O presente regulamento tem por finalidade normatizar os Estágios Supervisionados e as Práticas Pedagógicas  do Curso de Pedagogia da Faculdade Expoente, de acordo com a LDB  Nº 9.394/96,  o Parecer do CNE/CP 28/2001, e a Resolução Nº 01, de 15 de maio de 2006, aplicados em diferentes âmbitos e especialidades.

§1º - Os Estágios Supervisionados e as Práticas Pedagógicas  de que trata o caput deste artigo, de caráter obrigatório, perfazem um total de 320h/a (para estágios supervisionados) e 120h/h (para práticas pedagógicas), distribuídas conforme a matriz curricular do Curso, e abrangerão a formação docente na Educação Infantil, no Ensino Fundamental,  na Educação de Jovens e Adultos e atividades de gestão, planejamento e avaliação na Educação Básica,  em instituições escolares e em  educação não-formal representados na Pedagogia Empresarial e nas Tecnologias Educacionais.

§ 2º - Os Estágios Supervisionados e as Práticas Pedagógicas realizar-se-ão a partir do segundo período do Curso, conforme a Matriz Curricular; 

§ 3º - Os Estágios Supervisionados e as Práticas Pedagógicas serão realizadas no Município de Curitiba e Região Metropolitana.

Art. 2º - Os Estágios Supervisionados e as Práticas Pedagógicas serão desenvolvidos tendo como referência o projeto pedagógico do Curso, as ementas das disciplinas,  enfatizando sempre a relação entre a teoria e a prática.

Art. 3º - Os alunos assinarão Termo de Compromisso para assegurar sua participação nas atividades de Estágios Supervisionados e das Práticas Pedagógicas, no início do segundo período do Curso.

Art. 4º - Os Estágios Supervisionados e as Práticas Pedagógicas realizar-se-ão no âmbito da educação formal, preferencialmente, havendo a possibilidade de se realizar em espaços não-formais, desde que a atividade tenha relações entre a disciplina em curso e a proposta de prática.

DOS ASPECTOS LEGAIS

Art. 5º - A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de Nº 9.394/96, em seu artigo 82, estabelece que “os sistemas de ensino estabelecerão as normas para a realização dos estágios dos alunos regularmente matriculados no ensino médio ou superior em sua jurisdição”. É a luz deste artigo que deve ser entendida a  especificação do Manual Acadêmico para Estágios Supervisionados e Práticas Pedagógicas  para o curso de Pedagogia da Faculdade Expoente.



CARACTERIZAÇÃO E OBJETIVOS

Art. 6º - Os Estágios Supervisionados e as Práticas Pedagógicas do curso de Pedagogia constituem-se no eixo integrador do currículo do curso e tem a finalidade de articular teoria e prática, configurando-se num mecanismo de dinamização, atualização e aperfeiçoamento do curso, e têm por finalidade:

I – Garantir a compreensão teórica das condições concretas e históricas em que se realiza a ação prática.

II – Instrumentalizar o acadêmico para que se qualifique à inserção no mundo do trabalho.

III – Ampliar e aprofundar a compreensão do que os profissionais que atuam na área educacional devem perseguir para a consecução de sua finalidade histórica e de sua especificidade.

IV – Possibilitar ao acadêmico a reflexão sobre o cotidiano escolar, analisando os pressupostos teóricos estudados e sua prática, assumindo uma postura crítica aliada à competência técnica e compromisso político do seu papel na sociedade.

V – Propiciar vivências para a aquisição de habilidades na operacionalização de saberes teórico-metodológicos, na elaboração, organização e avaliação de projetos pedagógicos alternativos.

DA ORGANIZAÇÃO DAS ATIVIDADES

Art. 7º - As atividades pertinentes aos Estágios Supervisionados e às Práticas Pedagógicas serão planejadas no início de cada semestre pelos professores-orientadores, juntamente com a coordenação do Curso.

Art. 8º - Cada acadêmico organizará um Plano de Ação dos Estágios Supervisionados e das Práticas Pedagógicas, em cada período, e disponibilizará para análise e aprovação dos professores-orientadores do Curso.

§ 1º - No Plano de Ação dos Estágios Supervisionados e das Práticas Pedagógicas devem constar as atividades a serem realizadas, o período, o local, como serão realizadas as atividades, o objetivo e respectiva carga horária.

§ 2º - O acadêmico somente poderá ir para campo, depois da aprovação do Plano de Ação pelos professores-orientadores do Curso.

§ 3º - O local dos Estágios Supervisionados e das Práticas Pedagógicas será indicado pelos professores-orientadores do Curso de Pedagogia, havendo a possibilidade de parte das atividades serem aplicadas em local indicado pelo acadêmico do curso, desde que aprovado pelos professores-orientadores do curso.

DAS ATIVIDADES DE ESTÁGIO

Art. 9º - As atividades dos Estágios Supervisionados e das Práticas Pedagógicas serão as de conhecimento do cotidiano educativo, co-participação, construção e desenvolvimento de projetos em parceria com os campos concedentes, intervenção pedagógica (regência) , docência, supervisão, orientação, coordenação, e avaliação.

Art. 10 - Os Estágios Supervisionados e as Práticas Pedagógicas devem assumir aspectos curricular/profissionalizantes.

DOS CAMPOS DE ESTÁGIO

Art. 11 - Os campos de atuação dos Estágios Supervisionados e das Práticas Pedagógicas credenciados pela Faculdade Expoente serão Centros de Educação Infantil da rede pública municipal, particular ou comunitária, escolas de Ensino Fundamental e Ensino Médio, programas de Educação de Jovens e Adultos, Pedagogia Empresarial e Hospitalar, bem como em projetos de parceria comunitária.

DA FREQÜÊNCIA

Art. 12 - Não serão permitidas faltas dos acadêmicos nos Estágios Supervisionados, salvo quando este apresentar documento comprobatório conforme legislação vigente. 

DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

Art. 13 - Os Estágios Supervisionados  deverão observar os seguintes critérios de avaliação.

§ 1º - A avaliação se realizará durante e ao final de cada etapa, constando de auto-avaliação, avaliação pelo professor-orientador e pela instituição-campo quando solicitada pelos professores-orientadores, documentada através de fichas pré-organizadas e amplamente divulgadas aos envolvidos no processo.

§ 2º - A avaliação será realizada de forma sistemática e contínua durante o decorrer dos Estágios Supervisionados, considerando-se os aspectos qualitativos e quantitativos das atividades realizadas pelos estagiários tanto no interior da Faculdade, quanto nos campos de estágio.

§ 3º - A avaliação deverá realizar-se sob três parâmetros: a elaboração, a organização e a aplicabilidade das atividades, conforme art. 7º e 8º do presente Manual Acadêmico. 

DA REPROVAÇÃO

Art. 14 - A reprovação por freqüência ou por insuficiência no aproveitamento implica na repetição da referida fase dos Estágios Supervisionados, mediante nova matrícula.

Parágrafo Único – Não caberá, nas disciplinas de Estágios Supervisionados e das Práticas Pedagógicas, exame final ou exercícios domiciliares, previstos para as demais disciplinas.

DO ACOMPANHAMENTO DO PROFESSOR-ORIENTADOR

Art. 15 - O acompanhamento nas atividades de estágios dar-se-á de conformidade com as seguintes modalidades: direto (acompanhamento contínuo e permanente nos campos das práticas), supervisão semi-direta (acompanhamento em momentos diferentes das atividades de co-participação e intervenção pedagógica).

DAS COMPETÊNCIAS

Art. 16 - Caberá aos professores-orientadores:

a) Coordenar todas as atividades que disserem respeito ao desenvolvimento dos estágios.

b) Contatar as instituições concedentes dos Estágios Supervisionados e das Práticas Pedagógicas para análise das condições do campo, com vistas à formalização de convênios ou acordos de cooperação.

c) Selecionar os campos possíveis dos Estágios Supervisionados e das Práticas Pedagógicas de acordo com as normas estabelecidas pelas secretarias Municipal e Estadual de Educação.

d) Encaminhar oficialmente os alunos aos respectivos campos para realização dos Estágios Supervisionados e das Práticas Pedagógicas.

e) Elaborar proposta de trabalho, incluindo atividades extracurriculares para o ano letivo. 

f) Promover e presidir reuniões, encontros de estudo e planejamento com os alunos-estagiários, sempre que se fizer necessário.

g) Estabelecer o cronograma das atividades para operacionalização das práticas de acordo com o calendário escolar da Faculdade e o calendário escolar das instituições concedentes.

h) Prever, com a devida antecedência, no início de cada semestre, as condições necessárias de infra-estrutura para o desenvolvimento das atividades dos Estágios Supervisionados e das Práticas Pedagógicas.

i) Manter-se em contato permanente com todos os envolvidos nas atividades dos Estágios Supervisionados e das Práticas Pedagógicas, quer sejam os alunos-estagiários, quer sejam os responsáveis pelas instituições concedentes. 

j) Cadastrar as instituições/empresas que aceitarem o sistema de estágios da Faculdade.

k) Propor, sempre que necessário, adaptação e renovação das normas gerais dos Estágios Supervisionados e das Práticas Pedagógicas, com base em novas situações surgidas, junto com a coordenação de curso.

l) Divulgar, através de comunicado direto aos alunos, as instituições concedentes dos Estágios Supervisionados e das Práticas Pedagógicas.

m) Apresentar aos alunos o plano de ensino da disciplina.

n) Orientar, acompanhar e avaliar os Estágios Supervisionados e as Práticas Pedagógicas sob sua orientação. 

o) Comparecer às reuniões e demais promoções de interesse das Práticas Pedagógicas, quando convocado pela Coordenação do Curso. 

p) Subsidiar os acadêmicos com discussões a respeito do referencial teórico necessário para fundamentação das atividades planejadas, objetivando a reflexão-ação.

q) Apresentar alternativas didático-pedagógicas adequadas às necessidades evidenciadas pelo aluno durante as atividades dos Estágios Supervisionados e das Práticas Pedagógicas.

r) Manter a coordenação do curso permanentemente informada a respeito do andamento das atividades realizadas.

s) Cumprir integralmente todas as atividades pertinentes à função de professor-orientador, observando assiduidade, pontualidade e responsabilidade. 

t) Apresentar à coordenação de curso relatório das atividades realizadas com seus alunos, no final de cada semestre letivo.

u) Usar o crachá de identificação sempre que se apresentar ou acompanhar os alunos nos campos dos Estágios Supervisionados e das Práticas Pedagógicas.

v) Emitir parecer, por escrito, após avaliação dos relatórios elaborados pelos alunos.

Art. 17 - Caberá ao Aluno:

a) Assumir as atividades dos Estágios Supervisionados e das Práticas Pedagógicas com responsabilidade, zelando pelo nome da Faculdade Expoente e do Curso.

b) Participar da elaboração dos projetos dos Estágios Supervisionados e das Práticas Pedagógicas.

c) Cumprir integralmente os horários designados para as diferentes atividades dos Estágios Supervisionados e das Práticas Pedagógicas observando assiduidade, pontualidade e responsabilidade.

d) Comparecer aos campos dos Estágios Supervisionados e das Práticas Pedagógicas, pontualmente, em dias e horas marcadas.

e) Planejar as atividades dos Estágios Supervisionados e das Práticas Pedagógicas para serem realizadas dentro da instituição concedente, submetendo-as a aprovação do professor-orientador, antes da aplicação das mesmas nos campos.

f) Não retirar alunos para fora do espaço físico da instituição concedente sem autorização, por escrito, da respectiva direção.

g) Entregar documentos (relatórios ou pastas dos Estágios Supervisionados e das Práticas Pedagógicas) das atividades ao professor-orientador, ao término de cada etapa concluída, nas datas estabelecidas.

h) Ter boa apresentação pessoal nos locais de realização dos Estágios Supervisionados e das Práticas Pedagógicas, inclusive com o uso obrigatório do crachá de identificação. 

i) Manter atitude ético-profissional sobre observações ou conteúdos de documentos e de informações confidenciais referentes aos campos de estágio.

j) Comunicar formalmente o professor-orientador, qualquer alteração da situação acadêmica, desistência do estágio por força maior, mudança de endereço e/ou telefone.

k) Replanejar e executar nova etapa de atividades dos Estágios Supervisionados e das Práticas Pedagógicas caso não sejam atingidos os objetivos de cada fase.

l) Tratar cordialmente a equipe de profissionais que trabalha nas instituições concedentes.

m) Zelar pela conservação dos materiais, instalações ou equipamentos, nos campos onde se desenvolve os Estágios Supervisionados e as Práticas Pedagógicas. 

n) Respeitar e observar os regulamentos e exigências dos campos de estágio.

o) Avisar, com antecedência, o professor-orientador, bem como o responsável pela instituição concedente, quando houver necessidade de faltar o estágio.

p) Conhecer e fazer cumprir, no que lhe couber, o disposto nas normas aqui asseguradas.

Parágrafo Único: O horário de trabalho dos alunos que já tiverem vínculo  empregatício nas áreas afins dos estágios poderão utilizar para contagem na carga horária, desde que haja a formalização do processo.

DOS PROFISSIONAIS DAS INSTITUIÇÕES CAMPO DE ESTÁGIO

Art. 18 - Caberá aos profissionais das instituições concedentes:

a) Manter contato contínuo com a coordenação de curso e/ou com os professores-orientadores dos Estágios Supervisionados e das Práticas Pedagógicas, colocando-os a par de qualquer situação. 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 19 - As presentes normas serão dadas a conhecer aos alunos regularmente matriculados, a partir do 1º semestre de curso.

§ 1º - A coordenação de curso, no interesse permanentemente elevado do processo de ensino e de aprendizagem, poderá convocar, quando necessário, reuniões com os agentes que participam, direta ou indiretamente, das atividades dos Estágios Supervisionados e das Práticas Pedagógicas.

§ 2º - As presentes normas poderão ser modificadas sempre que constatadas necessidades relevantes.

§ 3º - Os casos omissos, após analisados pelo coordenação de curso, serão julgados pela Direção da Faculdade Expoente que dará o devido encaminhamento aos órgãos competentes.

Art. 20 - As presentes normas e orientações entram em vigor a partir da data de sua aprovação pelo Conselho Acadêmico Superior da Faculdade Expoente.

Nome do Acadêmico: _____________________________________________.    Semestre/ano letivo: _______________

PLANO DE AÇÃO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO (FICHA A)

Atividade
Campo de Estágio
Objetivo
Carga horária









































Professor-Orientador: ___________________________________. Assinatura: __________________.      ___/___/200__.

Período/Ano: ___________. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

Aluno


Assiduidade
Planejamento
Ética e responsabilidade
Fundamentação teórica
Aplicação das normas do Estágio


Criatividade


Apresentação pessoal


Outros













































































































































Professor-Orientador: ___________________________________. Assinatura: __________________.      ___/___/200__.

ESTÁGIO SUPERVISIONADO

FICHA DE PRESENÇA

Nome do Acadêmico: _____________________________ Período/Ano: ________

Instituição de Campo: ________________________________________________

Data
Carga horária
Atividade

 desenvolvida
Rubrica do Professor-Orientador





























































Observações do Professor-Orientador ou da Coordenação da Escola Campo


Carimbo e assinatura do direção  escolar

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS

PESQUISA EDUCACIONAL-PEDAGÓGICA I (40H)

A pesquisa como instrumento na produção do conhecimento. Procedimentos de coleta de dados. Organização, sistematização e análise de dados do contexto no qual a escola está inserida e no contexto da própria educação básica.  Pesquisa diagnóstica por meio de mapeamento da realidade escolar e da função do pedagogo.

MAPEAMENTO DO CAMPO DE PRÁTICA PEDAGÓGICA

Entrevista ao Pedagogo(a)

Nome do Profissional: _______________________________________________________________

Nome da Instituição: ________________________________________________________________

Endereço da Instituição: _____________________________________________________________

                                        _____________________________________________________________

1) Por que você escolheu a Pedagogia, como atividade profissional?

2) Das diversas áreas que compõem a Educação Básica (Educação Infantil, Ensino Fundamental, Ensino Médio, EJA, Coordenação, Orientação e Supervisão), qual é a que lhe desperta mais a atenção? Por quê? 

3) De que forma você ingressou, como Pedagogo(a),  nesta Instituição de Ensino?

4) Há quanto tempo você atua como Pedagogo(a)?

5) Quais foram seus principais sucessos e dificuldades, como Pedagogo(a), nesta Instituição Escolar, com relação aos professores, alunos e comunidade?

6) Que projetos você, como Pedagogo(a) apresentou nesta Escola? Como foi a aplicação e que resultados foram  obtidos?

7) Tem algum outro projeto que queira implantar nesta Escola? Qual?

8) Que estratégias você costuma aplicar em situações de conflitos entre Aluno x Aluno, Aluno x Professor, Professor x Professor, e Professor x Pedagogo?

9) De que forma a Escola atende as necessidades do sistema educativo, coordenado por você?

10) Como é seu relacionamento com os alunos, enquanto Pedagogo(a)? Explique! 

11)  Como você vê o profissional da Pedagogia no cenário da educação brasileira, hoje? Qual tem sido sua contribuição? 

12) Na sua opinião, de que forma o acadêmico do Curso de Pedagogia pode contribuir com a Educação, neste momento da História do Brasil? 

13) Que outras questões você considerada importantes e que devem ser registradas, nesta Entrevista? Por quê?

Questionário aos Professores

Nome do Professor(a): _______________________________________________________________

Nome da Instituição: _________________________________________________________________

Endereço da Instituição: _______________________________________________________________

                                        _______________________________________________________________

1. Há quanto tempo trabalha nesta Instituição Escolar?

2. Como é a relação do Pedagogo desta Escola, com você Professor(a)? Explique!

3. Como você vê o relacionamento entre o Pedagogo e os alunos, desta Escola?

4. Com que freqüência o Pedagogo visita as salas de aula, e o que ele costuma abordar dentro da sala?

5. O Pedagogo desenvolve algum projeto junto aos Professores, nesta Escola? Quais?

6. Como você vê o trabalho que o Pedagogo desenvolve junto a alunos que têm dificuldades de aprendizagem, nesta Escola?

7. Como está a relação entre o Pedagogo e a comunidade (família dos alunos), desta Escola? Explique.

8. O Pedagogo atua no seu planejamento de aula? Como isso ocorre?

9. Das áreas da Educação Básica, (Educação Infantil, Ensino Fundamental, Ensino Médio, EJA), qual lhe desperta mais interesse? Por que?

10. Como você vê o Profissional da educação no cenário da educação brasileira, hoje?

11. Como é seu relacionamento com os pais de seus alunos, nesta Escola?

12. Relate o papel que tem que ter um Pedagogo no desenvolvimento das atividades dos professores, numa Escola.

13. Como você vê o uso das novas tecnologias na formação do Pedagogo?

14. Na sua opinião, qual deveria ser o perfil do Pedagogo no contexto escolar do século XXI? Explique!

Formulário ao Aluno(a)
Nome do Aluno(a): __________________________________________________________

Nome da Instituição: _________________________________________________________

1) Há quanto tempo você estuda nesta Escola?

[  ]de 6 meses a 1 ano  [  ]de 1 ano a 3 anos  [  ]3 anos ou mais

2) Você conhece o Pedagogo(a) desta Escola?    [  ]sim   [  ]não   

3) Se a resposta for SIM, como é o relacionamento entre você e o Pedagogo(a) desta      Escola? 

[  ]Ruim   [  ]Razoável   [  ]Bom   [  ]Ótimo   [  ]Excelente

4) Você sabe há quanto tempo o atual Pedagogo(a) atua nesta Escola?

[  ]de 6 meses a 1 ano   [  ]de 1 ano a 3 anos   [  ]3 anos ou mais

5) Você sabe o que o Pedagogo(a) tem feito neta Escola?   [  ]sim   [  ]não

6) Você conhece algum “Projeto” que o Pedagogo(a) desta Escola implantou aqui, ou pretende implantar?  [  ]sim   [  ]não   

7) Se a resposta for SIM, esses projetos estão  relacionado à que áreas?

[  ]Esporte e lazer   [  ]Cultura   [  ]Meio ambiente   [  ]Informática   [  ]Outros

8) Você participa de algum desses Projetos?    [  ]sim   [  ]não  

9) Se SIM, em qual das áreas? 

[  ]Esporte e lazer   [  ]Cultura   [  ]Meio ambiente   [  ]Informática   [  ]Outros

10) Dentre esses projetos, há algum relacionado à reforço escolar, integração entre a escola e a comunidade e entre a escola e os pais dos alunos?    [  ]sim   [  ]não

11) Se SIM, em que áreas?

[  ]Assistência/reforço escolar   [  ]Integração entre a escola e a comunidade

[ ]Integração entre a escola e os pais dos alunos   [  ]Outros

12) Como é a sua relação  com  os seus Professores e  com  a  Coordenação   desta        Escola? Explique!

13) Qual é a sua principal dificuldade na Escola? O que poderia ser feito que pudesse       lhe ajudar?   Quais são suas perspectivas para o futuro?

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS

PESQUISA EDUCACIONAL-PEDAGÓGICA II  (40H)

A pesquisa como instrumento na produção do conhecimento. Procedimentos de coleta de dados. Organização, sistematização e análise de dados obtidos por meio de mapeamento da realidade escolar, envolvendo o Projeto Pedagógico da Educação Infantil. Elaboração de projeto de intervenção na realidade escolar. 

MAPEAMENTO DE CAMPO ESCOLAR

1. IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO.

Nome da Instituição

Endereço

Mantenedora: Municipal (  )    Estadual (  )   Particular (  )  Outros (  )  

Horário de funcionamento

Números de funcionários

· Diretores

· Equipe Pedagógico-Administrativa (EPA)

· Professores

· Secretário

· Serviços gerais

· Outros profissionais

Organograma da instituição (anexar no relatório)

Fonte de recursos financeiros

Metodologia para contratação de pessoal

Metodologia para manutenção do prédio

Descrever sobre a Associação de Pais, Grêmio Estudantil, Conselho de Escola .

2. FILOSOFIA E MISSÃO DA INSTITUIÇÃO.

3. CARACTERIZAÇÃO DA COMUNIDADE DISCENTE.

Número de alunos

Conflitos significativos

Situação sociocultural da comunidade escolar. 

4. ​​DESCREVA COMO OCORREU A CONSTRUÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO DA ESCOLA.

5. DESCREVA A FORMA DE AVALIAÇÃO DA INSTITUIÇÃO REFERENTE À APRENDIZAGEM (ALUNOS) E À INSTITUCIONAL (PROFESSORES). 

6 APRESENTE SUGESTÕES DE TEMAS PARA DESENVOLVER PESQUISAS, CONSIDERANDO OS DADOS LEVANTADOS.
7. DESCREVA SUA VISÃO DA ESCOLA ENQUANTO ESTEVE APRECIANDO SUA ROTINA.

8. APRESENTE OS FUNDAMENTOS TEÓRICOS APRENDIDOS NAS AULAS QUE ESTÃO RELACIONADOS COM A ATIVIDADE DESENVOLVIDA NA INSTITUIÇÃO.

9. ELABORE UMA PROPOSTA DE INTERVENÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL, COM:

Tema desenvolvido

Conteúdos: atitudinais/procedimentais/conceituais

Definição da metodologia 

Objetivos

Justificativa 

Procedimentos e critérios de avaliação da aprendizagem

10.  ESCREVA ALGUMAS REFLEXÕES SOBRE O TRABALHO DESENVOLVIDO.

11. REFERÊNCIAS UTILIZADOS

12. ANEXOS DAS TAREFAS REALIZADAS (fotos, atividades etc.)


PRÁTICAS PEDAGÓGICAS

PESQUISA EDUCACIONAL-PEDAGÓGICA III  (40H)

A pesquisa como instrumento na produção do conhecimento. Procedimentos de coleta de dados. Organização, sistematização e análise de dados obtidos por meio de mapeamento da realidade escolar, envolvendo o Projeto Pedagógico no Ensino Fundamental e Médio. Elaboração de projeto de intervenção na realidade escolar. 

MAPEAMENTO DE CAMPO ESCOLAR

1. DENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO

Nome da Instituição

Endereço

Mantenedora: Municipal (  )    Estadual (  )   Particular (  )  Outros (  )  

Horário de funcionamento

Números de funcionários

· Diretores

· Equipe Pedagógico-Administrativa (EPA)

· Professores

· Secretário

· Serviços gerais

· Outros profissionais

Organograma da instituição (anexar no relatório)

Fonte de recursos financeiros

Metodologia para contratação de pessoal

Metodologia para manutenção do prédio

Descrever sobre a Associação de Pais, Grêmio Estudantil, Conselho de Escola .

2.   FILOSOFIA E MISSÃO DA INSTITUIÇÃO.

3. CARACTERIZAÇÃO DA COMUNIDADE DISCENTE.

Número de alunos

Conflitos significativos

Situação sociocultural da comunidade escolar. 

4. DESCREVA COMO OCORREU A CONSTRUÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO DA ESCOLA.

5. ESCREVA A FORMA DE AVALIAÇÃO DA INSTITUIÇÃO REFERENTE À APRENDIZAGEM (ALUNOS) E À INSTITUCIONAL (PROFESSORES). 

6. APRESENTE SUGESTÕES DE TEMAS PARA DESENVOLVER PESQUISAS CONSIDERANDO OS DADOS LEVANTADOS.
7. DESCREVA SUA VISÃO DA ESCOLA ENQUANTO ESTEVE APRECIANDO SUA ROTINA.

8. APRESENTE OS FUNDAMENTOS TEÓRICOS APRENDIDOS NAS AULAS QUE ESTÃO RELACIONADOS COM A ATIVIDADE DESENVOLVIDA NA INSTITUIÇÃO.

9. ELABORE UMA PROPOSTA DE INTERVENÇÃO NO ENSINO FUNDAMENTAL OU MÉDIO, COM:

Tema desenvolvido

Conteúdos: atitudinais/procedimentais/conceituais

Definição da metodologia 

Objetivos

Justificativa 

Procedimentos e critérios de avaliação da aprendizagem

10.  ESCREVA ALGUMASD REFLEXÕES SOBRE O TRABALHO DESENVOLVIDO.

11. REFERÊNCIAS UTILIZADOS.

12. ANEXOS DAS ATIVIDADES REALIZADAS (fotos, atividades etc.)

ESTÁGIOS  SUPERVISIONADOS EM

DOCÊNCIA, SUPERVISÃO E ORIENTAÇÃO

MAPEAMENTO DO CAMPO 

MAPEAMENTO DE CAMPO ESCOLAR

1. DENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO

Nome da Instituição

Endereço

Mantenedora: Municipal (  )    Estadual (  )   Particular (  )  Outros (  )  

Horário de funcionamento

Números de funcionários

· Diretores

· Equipe Pedagógico-Administrativa (EPA)

· Professores

· Secretário

· Serviços gerais

· Outros profissionais

Organograma da instituição (anexar no relatório)

Fonte de recursos financeiros

Metodologia para contratação de pessoal

Metodologia para manutenção do prédio

Descrever sobre a Associação de Pais, Grêmio Estudantil, Conselho de Escola .

2.   FILOSOFIA E MISSÃO DA INSTITUIÇÃO.

3. CARACTERIZAÇÃO DA COMUNIDADE DISCENTE.

Número de alunos

Conflitos significativos

Situação sociocultural da comunidade escolar. 

4. DESCREVA COMO OCORREU A CONSTRUÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO DA ESCOLA.

5. ESCREVA A FORMA DE AVALIAÇÃO DA INSTITUIÇÃO REFERENTE À APRENDIZAGEM (ALUNOS) E À INSTITUCIONAL (PROFESSORES). 

6. APRESENTE SUGESTÕES DE TEMAS PARA DESENVOLVER PESQUISAS CONSIDERANDO OS DADOS LEVANTADOS.
7. DESCREVA SUA VISÃO DA ESCOLA ENQUANTO ESTEVE APRECIANDO SUA ROTINA.

8. APRESENTE OS FUNDAMENTOS TEÓRICOS APRENDIDOS NAS AULAS QUE ESTÃO RELACIONADOS COM A ATIVIDADE DESENVOLVIDA NA INSTITUIÇÃO.

9. ELABORAÇÃO DO PLANO DE AÇÃO (atividade de extrema relevância), com:

Tema desenvolvido

Conteúdos: atitudinais/procedimentais/conceituais

Definição da metodologia 

Objetivos

Justificativa 

Procedimentos e critérios de avaliação da aprendizagem

Outros (a critério do professor-orientador).

10.  ESCREVA ALGUMAS REFLEXÕES SOBRE O TRABALHO DESENVOLVIDO.

11. REFERÊNCIAS UTILIZADOS.

12. ANEXOS DAS ATIVIDADES REALIZADAS (fotos, atividades etc.)







